
Ponto de partida:
a realidade como desafio

Para longe parecem ir se deslocando a segurança
s certezas, Ter a realidade como um campo de.

int rvenção e um roteiro de planos a executar significou
trora um equipamento eficaz para o controle social

sucesso individual. Leis e regularidades no enca-
inhamento da História eram pesquisados para apoiar
I nejamentos centralizados, onde os investimentos de-

v riam ser compensados pela eficácia dos resultados,
Neste final de século, quando os vendavais estre-

m as instituições que aparentavam ser as mais
Iirm s, um deslocamento de circuitos de esperanças
1'\ faz encontrar, na polifonia atualmente instalada,

I instigação para o aprofundamento de concepções
r ticas de política e educação que sem minimizar
d r central, perceba e reforce a rede potente de

'i - com que o cotidiano dá cara e corpo, suporte
011 t' istência aos rumos que a história vai tomando,

r zão onipotente que garantia - segundo o aval
d, rt s - nossa própria existência (penso, logo
/1 IIl() 1 fr nta-se com limites outros de sua própria

olllLi:t. ic qu nos fazem perceber que existimos Q!!:.de
1/1//1 III'//' m pensamos onde nem de longe existimos,
1'111110 I, O t xpr ssou Lacan~ --
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/\ P ctativas com que acompanhamos os avan~:
, ,,_ lt 'nvestimentos no rogresso, ve_

dll \'lvlltZ çao, os-a os..l... ~ or negado ~margi-.!l!':-
I "do nfro~om-ho q, Pu interior: a barbárie..;

I fi' m revanc e-.-nOse - - - --:-I I, \I o, r Ul e :------ ti - a-o mostra sua própna, eza em concen ra - ,~
h" q a rrqu m a multiplicação da_misér!a' ~
(lllhl' Z que ~e faz c~óica 'y-enetra nas subjetividades,
111'1.10, m orgIa_tecno, g -:' am lia os espectros d§l
plmlllz real~~.Jl.lS'd- ,t via c..9ligaçãoentre ~
11111I'11 ; propalada d~ esa :sv~~~~ as de morte que

dll I' H adere e
fll I I I todo fll-a-n@ta.,.. , ,

NI há mais comoescan:otear ?S ris~os ~~r~~n~~:
I I t - o histórica assumIda ate aqui. N d h'

I I1 C , O ames uinhamento a lS-\
11'1111 11 S a serem feitos. . d pe~ invenção de novos Ál "-
1111 1\ ode ser ultrapassa ~ d 'd .; d política, rova concepçao e Y.1 -
11,,"tI uma n _ m novo tipo de inve~-
dI IIIV, o de educaçao, como u -
I 1111 I LI) n humanidad~, 1o fermento para qua quer

Nill/'\J contesta que , ue exige ser
I' - parte de um vaZIOq

\1"11'1 () 1 V nçao, tra ela impossibilidade
\1" I IlI'ltido, 1\ y ncia se mos Poque constitui esse

\ \ inho sem negarri. I' 1111 11111 ,', h te Nestas condições,
I r prio camln an ' id

I 1111111 111 I 11 I ~ cia de um sentl o
I' I d com uma ausenI 111111 ,'1111 1'01"" ~ , d perspectivas e

obsolescencla e I
1 li" 111111 "li' I o 'a acidadederestaurarvelhos

,,1111" " 1111111 >11'" um .:mcp eescrevê-los com
I I 1\ II 1111 lIHP ermos a r ,,' t'

I \ h H1 por práticas SOCIaISms 1,-
I 11 1I 1111 li, \ li,' vi lumbrar com altivez Q

•••••••.•.. I 1\ I ti I

rado
fome",
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11111 IItI, lido \ • m um lhi
11111 d, nl D. m desafioac~e ~m~nto da realida~e como
qlll 111I • . elrarmos um abismo -

t 111l:ça~ :~sc~r~ao prazer.' possibilidades de
1111 /I I r ção no eSfo; o d' traduzmdo esperanças de

ti I r, r _ . Çd e romper com o medo - e
que. m uz aos conti .

I i fio d modidad . nuismos e a um
1.

1

_ ~ com que a VIda vai sendo aviltada.

tI/I linHuaVg~:ça~ a ?fioesia, lon?"e de ser um ornamento
, sigrn ca um tipo de' tiqu I de mais fuga ... . mves imento no

I llb rdade. z e mais verdadeiramente humano:

N sta aposta em que "1\ 'i d de .. ' ao mves de um tipo fácil de
, pnonzamos a própria fi -uzínhas Entre tantos orne, nao estamos

(I MOlJil~ento dos Sem-f.~:r apo~taml no futuro - como
Li \ ntre inó 1 a, a so utamente emblemá-

nos - embramo nos d tP r nça e a an '1' -. e razer aqui a es-
t\ I ida S t a ise de estudiosos como Milton de

. an os, quando afirma que os nossos nrobl
I m uma outra conce _. ~ em asp r za e o . pçao social, A. existência da

crescimento da .,'
1\ li ntam remendos na s mI~~na mostr.am que não
pol tica; temos de revlrá_l~perf\cle da sociedade e da
inv ção de novas fi s dPe o avesso, na busca da Iormas e convi A • d .
1110 de relações de rod .: vencia, e novos
/I I i ualdade a h' p . uçao e de partilha em que

111 Hlituídos p~la ê:;::eq~: e o consen~~ passivo sejam"
1« 1\ a, na solidariedade - . rfiespons~blhdade, na dife-, na _a rrma ao da vida.

t\íi 1, o sentido hegemôni
I 11 Ando marcada co com que a história

1111II spi d parec~ apontar contra a humani-
, Iran o para ahment .

1111 11(,0, opressão, a morte. ar a apatia, o ensona-

(lI! inárim no social que nos rltí 'I, I1 I I 11 tiA sonhos mais sol' dé u imos seculos cons-
tI/I 1'111 I( til" de o d I anos se agarra às batalhas

y, n e emergem homen lh
(li /1/ IIIII!. (~()Hqu se confi s e mu eres

I
' mam nas lutas da s b . A •

, I 'I numlpul ção política. o revrvencia

, (I II I H i t nciais tend .-
111111(1111 II III\H v nt em ~ ser reduzidas àsgens consumistas, capazes de
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pr fundamento da competição que vai sendo
como norma incontestável para a economia
, na cultura dominante. Se uma reversão

1 I i não acontecer, a própria sobrevivência, eri-
. mo valor supremo, tornar-se-á um privilégio
t nas alguns grupos. Os excluídos e os avizi-

,,11/\ I s a estes se vêem cotidianamente arrastados
II I, H catástrofes, contra as quais supostamente nada
1111 1 uito pouco poderia ser feito, considerando a pseudo

1 1 V rsibilidade e autonomia tecnológica por um lado,
, I pretensa necessidade de não repetir assistencialis-
I\\OA sociais. Desta maneira, aos pobres nenhuma rede
11 proteção é fornecida, enquanto ao capital, sólidos e
Iguros circuitos são garantidos e ampliados. Um e

() Itro confluem para um exercício trágico de banalizar

I vida.
Não podemos perder de vista que ao longo deste

H culo XX, vimos expandirem-se instituições sociais, as
ais acreditadas, como a democracia e a escola. Quase
ue a totalidade das nações se declara atualmente sob

r gime democrático e as taxas de escolarização não
páram de crescer. Mas o que conquistamos com essa

mpliação?
A Democracia conguistada como um !ieslocamento

de poder foi como que ~anCJ2da do corpç do rei sõj)
propol't~de Ser partilhada- num espaço abertQ d~

conflito e Ra.rece encolher-s_e. numa gramática de regras
processuais q~ asseguram a mesmice, a amRliação
dos privilégjps das elitE;!$.e a exclusão crescente da
maioria da população. Portanto, agora a democraci~
e equilibra entre negociações de gabinetes fechados

_ com a troca de favores e terrores - e processos
d persuasão _ atravessados por empulhações, seduções

coerções. Neste equilíbrio perverso, feito de farsas e
lrtifícios, há poucos espaços para projetos políticos e

H ciais capazes de contemplar a dignidade pública e
I rticular. A supremacia é dada à remoção de obstáculos
( ra garantir ao máximo a sobrevivência, sem maiores
I r ocupações com os valores, o sentido da vida, a
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111' I" I ti li I!. I'" nd za humana e de responsabilidade
111111 11 I, "lido I i do pelo passado e com a construção
ti" ,,11," u, r zeres da recriação da vida são trocados
li'" ,OV,() rápídos, fugazes, de qualquer procedência.

A I '01 ública, como instituição social que, tanto
I 111 1111 Lr díç ° capitalista liberal como em suas versões

IH' /111 L mergulhou suas raizes e trajetórias em
pl'Wl\( li de cidadania e valorização do patrimônio
, It: oJlnl, c.om vistas a u.ma eqüidade ~)U igualdade

11 1\1 - inda que com diferentes acepções para uma
, outr --:- vem sendo mais do que negada em palavras,
IH ".1 ir, nciada e empurrada na direção do aprofunda-
in I L do apartheid social. ,

As im, a escola pública vai sendo incorporada ao
,~d da.s ~xc.Iudência~. A própria explicação de ins-

L tui ° disciplinadora talvez não encontre uma fácil
c'orr pondência. A escola parece tragicamente vazia.

possível conviver com o vazio quando o enchemos
I( rojetos, de significações, de desejos. Com esta
IlIA • cia de perspectiva futura, seu exercício efetivo

('m Al te em reforçar imagens recorrentes de desprezo
I 11 gação àqueles que representariam uma sobra

(1(/,I ,. dução. Uma subesÇQla para uma subclasse? Uma
'I h A Ia púb ica p~ um fut~ro de subãitentidade e

I( IVIl ria para o Brasil? - -
utro lado da moeda não nos parece menos

1"/111 tíco: as escolas de elite conjugam um ensino
11 L fi -tecnológico com condições estimulantes de

11)1"( r liz gens - que vão desde um cotidiano permeado
p/ll '01 utadores e redes de informação sofisticadas
111 vi ron sistemáticas e intercâmbios culturais que
rI, )11 I I crianças e jovens de seu ambiente social
Id;1I 1./111 I das brincadeiras de vizinhos e tornando
I1 1,,1\,/\ mandas populares algo extremamente
li 111'11 d, r endido e compartilhado. Meninas e

p am uma infância vigiada e assusta-
r'i/ () u a rua possa lhes oferecer. Em
I I I em escolas fechadas são criados
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111 uiir . Como participam da cultura nacional? Qual
11 t projeto de Brasil?

u 1 ° futuro dos nossos jovens? O que esperar do

I r t il no futuro?
Afinal "o ~j-º-fúnebre", em que são levados nos~oJ

dl'HPOjos culturais, para lembrar u~a das expressoes

t l icas, com que Benjamin se refer~u ao nosso .temp<?,
realizações sofisticadas produzIdas pelos mtelec-

L I is, com alto grau de escolarização.
Já não nos basta repetir que a educação escolar é

rrn direito de todos. É urgente inventar uma outra
cola; é urgentíssimo re'cusarmos ~m arremedo de

vida engessada em corrida de obstaculos,. c~ad~ v,ez
t ais penosos pela garantia de um~ sobrevlVencIa m-
digna de nossa estatura humana; e_tempo, ~e enfren-
L rmos os desafios, de recusarmos a arnnesta que as
formas bastardas de política insistem em nos;. oferecer,
pois se impõe como intransferível a construçao de, ~m
projeto potente do qual possamos nos ocupar seria,
mas também prazerosamente, nessa virada de século
m que nos é dado viver.

As dificuldades dessa comunicação com no~s~ pró~ria
( memória, como um legado polifôni~?,,.Qnde estao I~SC:It<?s

onnos, desejos, projetos que preCIsam se:: :esslgm~c.~-

J

os com novas formas de narração e práticas SOClaIS,
tófi1am mais intensas pelo embaralhamento dos

marcos éticos, até pouco tempC? ancorados numa ~en:
tralidade política e moral que constituía u~ ~n~aIme
para uma org@ização hierárquica ~a conywencl,a :-
I1lha dileta dos maniqueísmos. Vertlçalm~nt~, ~efima-

os o mundo_entLe_melhores _e_piQreê, diluindo a
p sibilidade das diferenças, um~ v~~ qu~ esta -s.e
stabelece e se distribui. nurna direção -.rlOnzont~1

r rcada por uma possibilidade de paridade que se
.onjuga com singularidades.,

As demarcações hegemônicas de bipolaridade, que
II t ntaram concepções e comportamentos de guerra

l't'i stão sendo reconectadas numa ordem transna-
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uma interdependência global nas
da economia e da cultura, cada

d por contingências tecnológicas em
controles com que o poder vinha sendo

1111; ltuiçõ s sociais que fizeram um percurso ascen-
!Oll ,ti I século que findamos - como a escola, o

lill II t; e o partido político - enfrentam desafios
, I ,'1 d finir o seu lugar num tempo-espaço que se
I RI sem parar e com intensidade crescente, algumas

v Z parecendo exigir que a ação anteceda à concei-L ão.

A política, por exemplo, vem sendo exercida em
l' d s tão dispersas em toda a sociedade que parecem
d fiar tanto as formas políticas quanto os conteúdos
vi. ~tes ~té, e~tão, fazendo com que a organização de
sUJ .1~OShIstoncos se confronte com associações corpo-
:' .tlVlSt~s,e. fundamentalistas. Na organização de su-
J l~OS. ~Istoncos, as relações entre a construção social

individusj se faz no patamar da afirmação da vida
, portanto, numa direção emancipatória da sociedade.

r r ISSOmesm~ é permanentemente aberto à invenção
I novas relaçoes com seus movimentos instituintes e
":~r e~dentes. Nos particularismos, os beneficios e

f /'1 il gIOS são conquistados e defendidos contra os
ru v~m ntos de ampliação de justiça e liberdade mais
I, r 1

A br~vuras e heroísmos que modelaram a ação
f)( I i vem sendo postos em questão pelos novos
11 j 1L .da pólis que reclamam para os espaços tidos
'0ll10 p 'rv dos e íntimos um tratamento mais político
Pu"Li 11 I . d I, assumem suas reivindicações e esforço~

1.( 11\1 I contra a opressão. As mulheres podem se
1'1111 I. (,I/i,' xemplo dessa ordem em suas demandas
li I Jj 11I 111 liL lém da incorporação de direitos civis
IIdl ,tI,"/II\ IO-H reconhecimento social de diferenças'
Ohl'llIldo IIOV r nização do trabalho e da convivênci~
() ';/11, (h /'flY, I sbicas ainda se afastam mais
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d" 11 d 10 político tradicionalmente hegemônico. Não
d, d fi tomar o poder estatal. Procuram legitimação
o 'it 1 para formas de relação amorosa que respondam

II su S necessidades e desejos.
ma erotização da política em novas chaves ve~

I i indo um custo psicológico mais atenuado, ou seja
1(11 o esforço de construção da sociedade seja c?mI;>a-
I, 1 ilizado com o prazer. Mas se todas essas tendenCIas
l/marcha nos parecem tornar mais plural e leve a
política, nutrindo-a ao mesmo tempo do que as mulher:s
I S homens construíram de mais potente, que ~ao
onhos e projetos que habitam e dão vida às memónas

coletivas e individuais - os acontecimentos parecem
f' rtificar uma rota em colisão com perspectivas liber-
I doras.

A apatia e o silêncio parecem paralisar as classes
p pulares que assisten: pela televi~ão a resulta~os de

cisões políticas ocorridas e negociadas em gablI~etes
r chados, que abruptamente vão ceifando as conq~Istas
() tidas com um alto preço das gerações antenores.
I ito em outras palavras, a olítica como e~Qetáculo
v i se conjugando no atendimento de individualidades
1 troçadas e fracas ~ se entrelaça com o c?ntrole
I minante dos avanços tec.noló.gic?s:do consumismo e 1--,.
I mídia. ábricam-se, aSSIm mdlVIduos e grupos ue ~

f r cisam de um tipo de exposição narcísea que enco~t~~
I1 processiiâlíãtiêâ a po ítIca mo erna uma es ecie
I r forço e COrl rma ão.

N o podemos esquecer que dadas as. condi?ões hi~-
(,(/'l de vida na Grécia antiga, o exercício da cidadania
I 1/\ /' rvado àqueles que estavam liberados dos tr~-
Il/dllOli, provedores de bens para a so~r~vivência. CUl-
rluvnm O cidadãos dos assuntos da polis com ?s seus
I 11 ulvlm ntos guerreiros. A utilização. de sorteIO.para
" 111' II fllI d responsabilidade~ polítIc~s decorna da
'1111 finei tr os cidadãos e VIsava evitar a concen-
tIl/ \11 ti d r s que poderia advir caso a escolha

I IH U 1 s que dispunham de maior capacidade
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1I11Hiv . Tudo isto condicionava o envolvi-
.II/1.Il,() do 'i I I s que, além de proximidade física,

, t 1\I.i" ('01\) int nsidade política.

d 11 () 'r ias modernas com distinções entre re-
11/' '"!.II. L fi representados, destina diferentes posi-
'IH fI/U' I uns e outros. O protagonismo dos repre-
! 111/111L - agravado pelo individualismo e pelas

1'11/ di '( s conômico-culturais em que definimos nossas
, I, J i s e já mencionadas anteriormente _ cobra
do r Ir sentados uma passividade que, com freqüência
o '11/\ ntre registros que vão do ciente ao silente que
I • njuga com o papel de multidões que se levantam

JlI t'Il plaudir ou vaiar sem maiores conseqüências
/ m ticas e duradouras.

tudo isso, resulta uma problemática da juventude
Ifll , além da tragédia do desemprego, das drogas e
dI Aids - que lhe tingem o horizonte com ameaças
qu vão desde a própria sobrevivência até à capacidade
dI rojetar-se para além do presente - vem sendo
JHL pela geração de adultos como sedenta de gozo e

L"lIid ra dos ideais políticos sustentados por outras
I I ~ s.

It;m relação à crise do trabalho, as tensões apontam
fi 11' I d sem prego e a violência crescentes, relacionados

v ILi m de tempo que culturalmente nos metamor-
til I in, nlaçada por uma demanda voraz de capital,
11111 11 ampliação sem medida de espaços de inves-
I 111 n 0, por um processo de superação e avanço das
II '11010 i s, marcado por uma direção concentracionista.

JOI 'ditoriamente, o trabalhador excluído vem sen-
dI, / IIlJ urr do para se identificar com as empresas,
q\fl I' ('OJ11 indivíduo, quer como sociedade e a delas
I JI! l/I' HlI própria salvação e a custódia da cultura
I d" Jtllhll ,Assim, contra os processos de fragmen-
I ,,'lI', 01,111\ 1 t e desproteção, a empresa ofereceria

'" /'"111' I \- 1uva; contra a dissolução das formas
I1I I ,lltlllll'lld \H cultura seria ainda a empresa a
I"~I t II I " I 1I (HI lho como protetora e guardiã das
\I I, I d/l I'" I '/I I pontes ...
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L mbém a guerra, se faze~ n.eces-
s duas como numa alterrrância ~e

b artilharia e guerra sem quartel, dia
mpo aberto das cidades. , . "

di ção a "paz intervencionista vemma Ire , . . l' d
tipo de poder militar internaciona iza o

um t t que seim gens machistas e prepo en es -
I, di , m guerra civil, para à força

P' ,'til mva Ir pm.s,es, e 'fi' Guerra do Golfo,
ti ti L 1 r a paz. AlIas'ootl.ep~s~~Og~:::'a_ a tecnológica
t" I ugurou um nov . I
I O patrocínio das nações ricas, deixando c ar~oa

l-de forças que se mstalava no mun ,tlOV corre açao . ti
Ioram essas preocupações que levamos pa~a discu Ir

1 (lI os nosso~ entredvis~adoossec~:P::t~~~~;e~~:s n~::;:
I, to, neste livro, esejam
I itores.
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